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Caracterizar  um sistema produtivo é parte de um processo de diagnóstico
de  um Sistema Agrário,  uma parte  essencial,  pois  propicia  a  quem trabalha  nele
uma  visão  mais  aproximada  da  realidade.  Essa  caracterização,  denominada
pré-tipologia  dos  sistemas  produtivos,  foi  feita  no  Assentamento  Aragão,  em
Miraíma  (Ceará),  a  partir  da  Metodologia  de  Análise  e  Diagnóstico  dos  Sistemas
Agrários (MADSA). Ela consiste em dividir os agricultores em grupos de acordo com
as características do seu sistema produtivo. A amostra para essa classificação foi
feita  aleatoriamente  no  Assentamento  e  à  medida  que  os  agricultores
apresentavam aspectos comuns, tais como: acesso a terra, acesso à tecnologia e
acesso à água eles eram colocados em um mesmo grupo. Essa caracterização vai
sendo confirmada através da metodologia, passo a passo a partir de suas etapas.
No  quadro  histórico,  a  etapa  anterior,  se  caracteriza  o  sistema  de  exploração
principal,  no  fluxograma,  é  visto  o  fluxo  dos  subsistemas  da  produção.  A  divisão
dos  sistemas  de  produção  é  algo  muito  importante,  pois  já  especifica  quais  as
propriedades e as faltas dos agricultores num processo de aquisição de projetos ou
programa de governo. Outro benefício dessa caracterização é o conhecimento por
parte dos agricultores das potencialidades, especificidades e limites do conjunto da
sua  produção.  A  MADSA,  portanto  é  um  excelente  instrumental
teórico-metodológico para, dentre outros, qualificar os sistema de produção de um
território ou espaço agrário.
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